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INTRODUÇÃO:	 Falar	 a	 respeito	 de	 saúde	 pública	 é	 necessário	 discorrer	 sobre	 o	 significado	 de	 saúde	 e	 sua
transformação	no	decorrer	dos	anos,	já	que	a	saúde	é	produto	de	uma	história	mediada	por	domínios	e	interesses	de
uma	 época.	 O	 paradigma	 de	 saúde	 como	 ausência	 de	 doença	 apesar	 de	 ser	 antigo	 é	 o	 padrão	 ainda	 vigorado	 na
saúde	pública	do	Brasil,	o	olhar	está	apenas	para	a	cura	da	doença	 instalada,	sendo	a	partir	desta	que	a	doença	se
torna	o	maior	mercado.	OBJETIVOS:	Explanar	o	conceito	vigente	da	saúde.	METODOLOGIA:	Trabalho	realizado	a	partir
de	 revisão	 bibliográfica	 de	 artigos	 publicados	 em	 periódicos	 na	 internet.	 RESULTADOS:	 O	 pensamento	 de	 criar
caminhos	que	visassem	à	redemocratização	do	país	e	a	criação	de	um	sistema	de	saúde	incluso,	que	desvinculasse	o
conceito	obsoleto	de	saúde	como	ausência	da	doença,	interligando	a	saúde	com	fatores	que	interferem	a	qualidade	de
vida	das	pessoas	e	comunidade	são	amarrados	por	partes	de	gestores	em	conjunto	com	as	empresas	farmacêuticas
que	movimentam	milhões	 e	milhões	 por	 ano.	 Uma	 população	 ignorante	 de	 seus	 direitos	 e	 deveres	 como	 cidadão,
alienada	 e	 analfabeta,	 não	 é	 capaz	 de	 compreender	 a	 importância	 da	 prevenção	 e	 promoção	 da	 saúde	 limitada	 a
questões	de	sobrevivência	e	não	de	qualificação	de	vida.	Esta	serve	de	personagem	coadjuvante	para	o	 impasse	do
crescimento	e	desenvolvimento	da	qualidade	de	existência	do	país.	A	cura	instalada	é	mais	 lucrável	do	que	o	bem	–
estar.	 CONCLUSÃO:	 Então,	 fica	 evidente	 que	 a	 mudança	 desta	 realidade	 não	 foge	 da	 principal	 causa	 social,	 a
educação,	pois	somente	o	ser	humano	na	conquista	da	sua	autonomia	e	liberdade	podem	modificar	e	por	em	prática
o	emponderamento	de	ser	coadjuvante	de	sua	saúde	que	luta	para	atingir	um	estado	otimista	de	qualidade	de	vida	e
utópico	para	uma	população	por	anos	alienada.


